
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6929% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,52% a.m.

IGP-M:                            0,94% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 23,32% a.a.

Desc. Duplic:	 1,73% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real  a partir de 1,36% a.m.

Cheque Especial	            3,99% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7550	
	 Venda:                             1,7570
Turismo
	 Compra:         	 1,6770
     Venda:            	 1,8630
EURO BC
	 Compra:         	 2,38980	
      Venda:            	 2,39120
Turismo
	 Compra:         	 2,3030
      Venda:            	 2,5170
TAXAS
TR:                               0,0327% a.m.      
Poupança:	 0,5143% a.m.

IBOVESPA       0,25%

PAGTO/IMPOSTOS 

Abril/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30
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O governo federal financia-
rá a exportação de alimentos 
produzidos no Brasil para o Irã, 
segundo informou ontem o mi-
nistro da Fazenda, Guido Man-
tega. Segundo ele, o acordo foi 
fechado durante a visita a Teerã 
do ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio, Miguel 
Jorge. Ele lidera uma missão 
empresarial ao país persa. De 
acordo com Mantega, deve 
ser aberta uma conta corrente 
para os iranianos comprarem 
os produtos, “como é feito para 
os outros países”. 

Brasil financiará 
exportações para o Irã 

Inscrições para Desafio 
Sebrae terminam amanhã

Os preços para a população 
na terceira idade tiveram alta no 
primeiro trimestre do ano. O IPC-
3i subiu 2,72% no período. Em 
12 meses, a inflação para pesso-
as acima de 60 anos acumulou 
variação de 5,33%, segundo a 
FGV. A alimentação foi o grupo 
de despesas com maior alta no 
período: (-0,51% para 5,80%). 

Inflação para a 3ª idade 
sobe 2,72% 

Frase do Dia
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É quanto o volume de financiamento 
deve alcançar do PIB em 2014

70%

Fonte: BNDES

Crédito

Cumprindo sua missão de 
qualificar o cidadão brasiliense 
para o parque industrial da 
capital, o Senai-DF iniciou, 
ontem, um ciclo de capacita-
ção profissional para atender, 
gratuitamente, mais de 150 
presidiários que cumprem 
pena na Penitenciária de 
Brasília (Papuda), na Peni-
tenciária Feminina do Distrito 
Federal e no Centro de Pro-
gressão Penitenciária (CPP). 
Nos próximos meses, serão 
oferecidos quatro cursos de 
160h - assistente administra-
tivo, assistente de vendas, 
cabeleireiro e manicure e 
pedicure. A iniciativa é fruto da 
parceria com a Fundação de 
Amparo ao Trabalhador Preso 
(FUNAP), órgão ligado à Se-
cretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF). “O nosso interesse 
é que os presidiários do DF te-
nham a mesma oportunidade 
que o cidadão, que vive livre 
em sociedade, tem. É tam-
bém uma forma de ajudar na 
ressocialização”, diz a diretora 
executiva da fundação, Verlú-
cia Cavalcante. “A atuação da 
entidade tem focado, cada vez 
mais, as suas ações para além 
dos muros das escolas, isto é, 
capacitando aquelas pessoas 
que, por motivo ou outro, estão 
impossibilitadas de ir até uma 
de nossas unidades. Nesta 
capacitação de trabalhadores 
presos, é, ainda, uma lição de 
cidadania”, conta Romerito 
Carneiro, diretor de educação 
profissional da entidade. A aula 
inaugural foi realizada ontem, 
no CPP. Saiba mais: www.
sistemafibra.org.br/senai

Capacitação para mais de 150 presidiários

A responsabilidade da Câmara Legislativa na eleição do 
novo governador do DF será decisiva para a superação da 
atual crise política. É preciso que o governador eleito tenha 

perfil capaz de dar credibilidade e estabilidade ao GDF até o 
fim do ano, o que tornará descenessária a intervenção. Essa 

foi o ponto mais abordado pelos participantes do Painel 
sobre a crise política, realizado ontem, na sede da Fibra, na 
abertura do Fórum Brasília 50 Anos, promovido pelo Jornal 

de Brasília. Para o presidente da Fibra, Antônio Rocha, o de-
sempenho da economia do DF no primeiro bimestre de 2010 
mostrou que a crise não contaminou a atividade econômica. 
“Os empresários do DF acreditam muito em Brasília. Espe-

ramos que a Câmara Legislativa eleja um governador com o 
perfil adequado para conduzir o DF de forma segura e que 
leve à superação completa dessa crise”, afirmou. O evento 

contou com a participação de representantes do governo, de 
empresários, cientistas políticos, juristas e jornalistas. 

Levantamento divulgado 
ontem prevê que o número 
de trabalhadores temporários 
em atividade para atender a 
demanda do Dia das Mães, co-
memorado no segundo domingo 
de maio, alcançará a 65 mil 
pessoas. A expectativa da Asso-
ciação Brasileira das Empresas 
de Serviços Terceirizáveis e de 
Trabalho Temporário é de que 
26 mil trabalhadores sejam de 
novas contratações e 39 mil 
remanescentes da Páscoa. 
Além disso, pelo menos 10% 
dos trabalhadores temporários 
serão efetivados ao final do 
período.

Dia das Mães: 65 mil          
empregos temporários

A experiência de administrar 
uma empresa com todas as 
responsabilidades inerentes 
ao negócio pode ser vivida por 
universitários de todo o Brasil. 
Trata-se de mais um Desafio 
Sebrae, que encerra, amanhã, 
as inscrições para a edição 
2010 do evento. Neste ano, os 
participantes da competição irão 
gerenciar uma fábrica de instru-
mentos musicais. As inscrições 
podem ser feitas pelo site www.
desafio.sebrae.com.br

Solução da crise passa pela Câmara Legislativa

Os jovens são cheios de sonhos e 
inquietações. Por isso, a mortalida-
de dos novos negócios tem reduzi-

do no País.
Paulo Okamoto, 

presidente nacional do Sebrae


